
Capela de S. Sebastião.

PROJECTOS E ESTALEIROS

Obras de Recuperação e Reabilitação no

Museu Condes de Castro Guimarães e na

Capela de S. Sebastião, em Cascais, efectua-

das pela MIU – Gabinete Técnico de Enge-

nharia, Lda.

A MIU é uma empresa de construção civil e

obras públicas, que ao longo da sua existên-

cia tem vindo gradualmente a formar e a

criar condições tanto humanas como técni-

cas, para uma especialização na reabilita-

ção de edifícios e património arquitectóni-

co, para a qual está totalmente vocacionada.

Sendo associada tanto da AECOPS como

do GECoRPA (Grémio das Empresas de

Conservação e Restauro do Património Ar-

quitectónico).  

O Eng.º Pedro Silva, di-

rector técnico da obra,

descreve os trabalhos executados nos edifí-

cios (classificados como Património Histó-

rico), realçando ter sido esta uma das obras

mais emblemáticas para a empresa no ano

de 2001, não esquecendo no entanto a Re-

modelação das Coberturas da Ala Poente

dos edifícios da Praça do Comércio, que foi

uma obra com alguns trabalhos semelhan-

tes e de maior envergadura.

A razão da escolha da empreitada em refe-

rência prende-se especialmente por uma in-

tervenção mais diversificada, pois a Capela

de S. Sebastião foi totalmente reabilitada

tanto a nível do madeiramento estrutural

da cobertura, colocação de subtelha, isola-

mento térmico-acústico, telhas de canudo

envelhecidas, como também de revestimen-

tos interiores e exteriores, limpeza de canta-

rias por processos não destrutivos, repara-

ção e pintura com tintas adequadas do

madeiramento do coro, portas e janelas,

bem como a introdução de Instalações Es-

peciais (Instalação Eléctrica, Intrusão, In-

cêndios e Som). De realçar ainda a desco-

berta de dois nichos laterais, junto ao

altar-mor, quando da picagem dos rebocos

existentes, que foram recuperados e preser-

vados.

No edifício do Museu, além da substituição

do revestimento das coberturas, de modo

idêntico ao executado na Capela, também

se reparou toda a estrutura de madeira que

se encontrava deteriorada, bem como repa-

rações e pinturas com tintas apropriadas no

interior, nomeadamente no quarto e escri-

tório dos Condes, torreões, escadas e insta-

lações sanitárias do claustro.

Os processos construtivos utilizados foram

os tradicionais tanto no entalhamento das

madeiras como nas argamassas bastardas

aplicadas.

Com os processos e materiais de revesti-

mentos aplicados, manteve-se o aspecto es-

tético dos edifícios, cumprindo-se as Direc-

trizes da Norma de Restauro e Preservação

de Monumentos (Carta Internacional para

a Conservação e Restauro de Monumentos

e Sítios).
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Recuperação das coberturas do

ARTUR CORREIA DA SILVA,

Engenheiro, MIU.

Coberturas do Museu Condes de Castro Guimarães.

Pormenor das coberturas do Museu 
Condes de Castro Guimarães.

Capela de S. Sebastião interior.


